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Resumo: 

econômica para integrar-se plenamente na sociedade. Entretanto, observa-se 

foram realizadas visitas in loco

estão a infraestrutura inadequada, falta de equipe especializada e equipamentos 
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equipamentos destinados a esse público.
Palavras-chaves

Abstract: 

locus 

Keywords

1 INTRODUÇÃO

econômico, político, social e cultural, no entanto, ela tende aumentar cada 

vez mais as disparidades sociais. Segundo Mauss (1974), a desigualdade 
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procuram adaptar-se mutuamente tendo em vista a equiparação 
de oportunidades e consequentemente, uma sociedade para todos. 

, 2009, p. 27).

Apesar de os museus, em sua maioria, serem públicos e, muitas 

a enorme distância entre o museu e as pessoas. Este distanciamento 

longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, 

em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação 

plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais 

Apesar de a constituição brasileira assegurar que o indivíduo com 

social e econômica para integrar-se plenamente na sociedade, observa-se que 

lazer, ou nos espaços museológicos como aqui apresentados.
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investigando quais os fatores limitantes de acesso a esses espaços.

espaços, a partir do estudo de caso do Museu de Arte Sacra (MAS), 
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in loco no primeiro 

  

.

2 CONCEITUAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA 
DEFICIÊNCIA

por muito tempo, vistos como pecadores, inúteis, repulsivos, doentes 

do convívio social.

logo foram alteradas, pois elas eram consideradas inadequadas.

International Year of  Disabled 
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pela Organização das 

esta adotada por constituições federais e estaduais e em todas as leis e 

polí

com distúrbios de atenção, emocionais e outros, que são enquadrados na 

que gerem incapacidade para certas atividades, segundo padrões de 
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 dos conceitos  acima, o Decreto 

características. E tais características, de acordo com a Organização Mundial 

 

do 

3 MUSEUS: ASPECTOS HISTÓRICOS E CONTEM-
PORÂNEOS

Mouseion, 

utilizado pelas sociedades para salvaguardar seu patrimônio e perpetuar 
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tornaram frequente em toda a Europa, que eram símbolos de poder 

econômico e político, sendo um fenômeno sociocultural ligado diretamente 

navios que desbravaram os oceanos. Apenas os nobres e seus convidados 

usufruíam de tais coleções. 

Essa compreensão de que os museus devem servir a sociedade 
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os museus passam a ser preocupar cada vez mais com seus acervos, 

esquecendo-se de prestar serviço  sociedade.

enquanto instrumento de mudança social, enquanto instrumento para 

mesmo e passa a ser preocupar com a sociedade que serve. 

Desse modo, novas concepções de museus surgiram tais como os 
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transformados em museus a cidade, o centro ou bairro urbano. Cidades 

Este modelo de renovação dos museus repercutiu em diversas 

instituições museológicas ao redor do mundo, e no Brasil não foi diferente. 

Entretanto, apesar de ter ocorrido mudanças estruturais nos museus 

brasileiros, faltaria muito para alcançar o mesmo patamar dos museus 

da noção de patrimônio, o processo de globalização e o movimento 

progressiva de segmentos e grupos sociais — indígenas, negros, imigrantes, 

 

eleger quais os patrimônios passíveis de proteção, sem omitir aspectos 

importantes da memória coletiva.

e reconstrói permanentemente as memórias e identidades coletivas, 
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para distintos segmentos da sociedade, em todas as regiões do mundo 

visão nacionalista.

4 ACESSIBILIDADE E A INCLUSÃO DAS PESSOAS 

PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA NOS MUSEUS

sociais, econômicas e culturais. Os movimentos sociais em prol dos 

foram importantes para defender os direitos destes indivíduos, deste 
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indivíduo, cabe aos museus como espaços de educação não formal, seguir 

Internacional Council of  Museums 

sociedade e do seu desenvolvimento, abertas ao público, que 

criaram mecanismos que possibilitaram uma maior interação e participação 

do público, abrindo novas possiblidades de inclusão de públicos com 

tocassem em esculturas originais que eram previamente selecionadas para 

estas ações, entretanto estes mecanismos eram ações isoladas que davam a 
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percebe-se que para alcançar a qualidade de acessível o local necessita de 

desse público a esses espaços.

amplos, eliminação de degraus, ampliação da largura de portas e elementos 
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braile, são alguns dos artifícios instalados para possibilitarem o acesso dos 

Entretanto, observa-se que as questões abordadas, dizem respeito 

e aumentando o nível de interação e participação dos portadores de 

aspectos físicos, sensoriais e atitudinais, e assim, espera-se, por ser 

reformulando-as de acordo com sua realidade. Entretanto, para que 

de acesso.
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seus arredores, reproduções de obras bidimensionais e tridimensionais 

o museu possui vagas de estacionamento reservadas ao portador de 

a oferecer. 
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e normas e, elabore políticas de inclusão de acordo com sua missão e 

tipologia, criando soluções que permitam o acesso e, assim, não inibir 

recomendações sobre acessibilidade motora, sensorial e cognitiva em 

uso de braile etc. Este estudo serve para nortear os museus a incluir 

5 MUSEU DE ARTE SACRA: AVALIAÇÃO DA 
ACESSIBILIDADE FÍSICA E SENSORIAL

e refuncionalizados para abrigar as coleções de arte sacra e outros serviços 



89

CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 2, p. 73-101 • jul/dez • 2019

 
no Museu de Arte Sacra - Belém - Pará

antigo gestor.
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nesse espaço.

inclusive os visuais.

Os visitantes foram perguntados sobre como percebem a 

acessibilidade nos museus. Eles responderam que a falta dos equipamentos 

por tal coordenação. Desse modo, os visitantes avulsos portadores de 



91

CONEXÕES • Belém • v. 7 • n. 2, p. 73-101 • jul/dez • 2019

 
no Museu de Arte Sacra - Belém - Pará

Quadro 1:

-
tório

Satisfató-
rio

Ótimo

5 11 5

9 11

para entrar no MAS
2 11

Observa-se que apesar de o museu não possuir equipamentos que 

que contar com a boa vontade e compreensão do visitante para evitar 

constrangimentos. Entretanto, segundo ela, em muitas ocasiões, o visitante 
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necessidades. Ainda, de acordo com outro educador, a interação com eles 

elevadores e rampas, etiquetas especiais, disponibilizar materiais diversos 

especializadas que atendam esse tipo de público.

Segundo os visitantes, quando são oferecidas condições para que a 

culturais, torna-se importante porque demonstra que o indivíduo 

preconceituosa. A grande maioria das pessoas acredita que a 

forma (Informação verbal, 2013)4.

4
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entanto, em muitos casos, a falta de estrutura desses estabelecimentos 

Assim, perguntou-se aos visitantes se era possível a inclusão 

Entretanto, as medidas mencionadas não irão permitir que tal 

tridimensionais baseados nas obras originais selecionadas.

 

com o mundo.
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aspecto Informação verbal, (2013)5.

braile para que esse público possa ter acesso a todos os museus. Com 

5
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cidadãos detentores de direitos, eles deveriam ser mais respeitados e ter 

Depois de levantados os dados acima apresentados, perguntou-se 

para receber esse público, alguns ainda sugeriam que o museu devia investir 

De acordo com o então diretor do MAS, a falta de recursos 

, devido à 

de acessibilidade são embargados.  é 

preciso também que o excesso de burocracia seja repensado, para 

que esta não impeça que tais demandas sejam atendidas.

Ademais, segundo Jordeci Santa Brígida, outro fator que 
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as instituições museológicas estão instaladas, predominantemente, em 

 

e que originalmente não foram construídos tendo como princípio a 

importante preservar o patrimônio ou incentivar a inclusão de pessoas 

com necessidades especiais.

conservação do patrimônio versus inclusão social.

e adaptação do local, muitas vezes, torna o processo lento. 

Ocorre que maioria dos museus e pontos turísticos da cidade são 

arquitetônicos de reforma e adaptação. 
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conciliar conservação do patrimônio e inclusão social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

que o debate sobre a inclusão desse público nos museus fosse ampliado, 

 não tem ações, 

Sacra estão a infraestrutura inadequada, falta de equipe especializada e 

equipamentos que atendam suas necessidades. 

Ademais, a pesquisa evidenciou que para efetivar por completo a 

público necessita de recursos e atividades especiais e educadores que 

inclusão que envolvam as barreiras físicos, sensoriais e atitudinais dos 

espaços museológicos do MAS.
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Constatou-se nesta pesquisa, que se tratando de acessibilidade 

museu, o MAS não cumpre as legislações de acessibilidade, e o gestor se 

com necessidades especiais. 
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